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I EMENTA: Estudo da representação na ficção, poesia e teatro dos grupos socioculturais e 
etnoculturais marginalizados por ideologias conservadoras a fim de construir estratégias 
interculturais e preencher lacunas éticas. Leitura e discussão dos conceitos de subalternidade, 

periferia e marginalidade, a partir de sua configuração no texto literário. 
 
 
 
II. OBJETIVOS: a) Definir teórica e criticamente minorias; b) Entender a maneira como na 
literatura estão representadas as minorias; c) Discutir aspectos das identidades sociais 
veiculadas na literatura; d) Analisar e interpretar, em textos literários, a representação 
artística dessas minorias; e) Atualizar a discussão em torno de temas ditos periféricos ou 

marginais em consonância  com  o perfil subalternizado de certos personagens. 

 

1. “Pode o subalterno falar?”- aprendendo com Spivak 

2. Marcelino Freire e os Contos Negreiros contrastes e resistência. 

3. Márcia Denser- aquém da norma, além da margem. 

4. Bernardo Carvalho- Onze- marginalidade e exploração infantil 

5. João Antônio- personagens periféricos e subalternizados em Malagueta, Perus e 

Bacanaço . 

6. Paulo Lins: uma cidade de quem? 

7. Mirian Alves: cinderelas e a vida madrasta. 
 
III. PROGRAMA: 
 
1. Definições conceituais e teóricas 
 1.1. Afinal, quem são as minorias? 
 1.2. A questão da representação social e literária das minorias 
2. Representações das minorias e da exclusão em textos literários 

2.1. A cidade como espaço da exclusão: questões de 'raça' e de classe em Quarto de 
despejo, de Carolina Maria de Jesus 
2.2. Questões de gênero e sexualidades: representações de “marginais”, da violência e 
das identidades de gênero na Navalha na carne e Abajur Lilás, de Plínio Marcos 
2.3. Espaços em conflito, migrações e representações da diferença cultural:  
 a) os Dois Irmãos, de Milton Hatoum 
 b) A hora da estrela, de Clarice Lispector 
 

III. Metodologia: Discussão em sala de aula dos textos teóricos e críticos que subsidiarão as 
reflexões e a construção de uma base que sedimente a leitura e a análise-interpretação das 
obras literárias. 
 
IV. Avaliação: Produção de um texto escrito, que analise uma obra literária a partir das 
questões apresentadas durante o módulo. 
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